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Comitê de Monitoramento do Coronavírus 
– MEMÓRIA DA REUNIÃO 15– 

22.07. 2020 – 15h 
webconf 

 

PAUTA: 

-  COE Covid 19 e COEs de cada unidade 

 

 

Presenças: 

CLÁUDIA VIEIRA GARRIDO  
CHARLES QUEVEDO CARPES  
SHIRLEY GRAZIELI DA SILVA NASCIMENTO 
LUAN KOCHANN ZUBARAN  
ALAN CARVALHO 
ANA CRISTINA DA SILVA RODRIGUES  
ANGELICA GONCALVES PETER  
CAROLINA SAMPAIO MARQUES  
CLAUDIO SONAGLIO ALBANO  
DARLENE ROSSANE RECK  
DEBORA DA CRUZ PAYAO PELLEGRINI  
DIEGO GUIMARAES NUNES  
FABIANO PIMENTEL TORRES  
FRANCINE CABRAL 
LETICE DALLA LANA  
MARCELE FINAMOR DOS SANTOS  
MARICIA FANTINEL DAVILA  
MARIO CELSO SPEROTTO BRUM  
MIRIAM MOREIRA DA SILVEIRA  
MURIEL PINTO  
PATRICIA FORGIARINI FIRPO  
PAULO EDUARDO SANTOS PAIVA  
RAFAEL VITORIA SCHMIDT  
THIAGO DA SILVA SAMPAIO 

 

 
 

 

O Coordenador Acadêmico de SG, Fabiano,  convidou a servidora Marícia 

Davila, coordenadora dos laboratórios, devido à pauta da reunião, para 

participar.  

 

O COE COVID 19: o Centro de Operações de Emergências (COE) foi criado 

pelo governo do estado do RS, no final do mês de janeiro deste ano. Conta com 

a participação das secretarias de Saúde (SES), Planejamento, Orçamento e 

Gestão (Seplag), Governança e Gestão Estratégica (SGGE), Segurança Pública 

(SSP) Administração Penitenciária (Seapen), PGE, Casa Militar, Fase, Fapergs, 
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sindicatos e federações hospitalares, conselhos de saúde e universidades. 

Regional e municipalmente, respectivos COEs foram criados. 

Resultados esperados: articulação das ações governamentais de 

acompanhamento e definição de estratégias de enfrentamento da pandemia. 

 

A reunião de hoje tem como pauta específica, considerações da Coordenação 

Geral do Comitê acerca de uma Portaria conjunta, do mês de junho do 

corrente, entre Secretaria Estadual da Saúde e Secretaria Estadual de 

Educação, criada no âmbito do COE COVID 19. Todavia, simultaneamente às 

considerações iniciais, foi solicitado que no chat fossem registradas as 

atualizações pertinentes à situação da pandemia nos respectivos municípios:  

 

Muriel – São Borja: 112 casos - 4 óbitos - 43 em tratamento - 65 recuperados-

134 casos suspeitos 

 

Diego – São Gabriel:  última atualização oficial é a mesma que foi postada no  

grupo de Whatsapp. Do Comitê: 17 isolados no hospital, 94 em domicílio, 11 

óbitos, 30 suspeitos, 1901 casos descartados e 228 recuperados. 

 

Patrícia – Dom Pedrito: confirmados ativos 13 (sendo 2 hospitalizados) - 

Aguardando resultado do teste. 

 

Albano – Bagé: não temos novidades sobre a situação de Bagé, sendo a 

mesma já amplamente divulgada nas redes sociais e imprensa. 

 

Ana Cristina – Jaguarão: Jaguarão 12 casos, 5 recuperados. 

 

Alan – Sant’Ana do Livramento: 173 casos confirmados, 02 óbitos, 13 em 

análise, 24 ativos, 147 recuperados 

 

 

Em 08.06.2020, a Secretaria Estadual de Saúde e a Secretaria Estadual de 

Educação montaram conjuntamente a Portaria SES/SEDUC nº 01/2020 com 

medidas a serem adotadas por todas as instituições de educação do RS, 

para fins de prevenção e controle do novo Coronavírus. Além do COE estadual, 

a referida Portaria estabelece que devem ser criados Centros de Operações de 

Emergência em Saúde para a Educação no âmbito estadual – COE-E 

Estadual e na estrutura das instituições de ensino – COE-E Local. Além 

disso, estabelece a ampliação dos os Centros de Operações de Emergência em 

Saúde já existentes, COE Regional e COE Municipal, incluindo participantes da 

educação das respectivas esferas. 
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No dia 10 de julho, a coordenação do Comitê – Cláudia, Charles e Shirley –

esteve em reunião com o COE Regional Bagé, para esclarecimentos 

/orientações pertinentes à Portaria SES/SEDUC nº 01/2020, ocasião na qual 

esteve presente também alguns membros do staff da Saúde ligados ao Comitê, 

alguns ligados à COEs municipais e regionais.   

 

Sobre a formação relativa ao COE-E Local (Instituição de Ensino): o mesmo 

deve ser formado, no mínimo, por um representante da Direção da Instituição 

de Ensino, um representante da comunidade escolar ou acadêmica e um 

representante da área de higienização.  

A coordenação do Comitê ressalta a importância de atentar à formação dos 

Centros de forma que tenham representação discente, a fim de que os alunos 

estejam efetivamente envolvidos e que todos os segmentos estejam 

representados.  E também foi ressaltada a importância do diálogo entre os 

representantes dos câmpus neste Comitê com os membros dos câmpus 

que fazem parte do GT Protocolo de Retornos. 

 

No caso da Unipampa, formaremos 10 COE–E. Ressaltou-se que a atuação 

destes Centros de Operação dizem respeito à atividades no retorno 

PRESENCIAL, e que, mesmo que atividades de retorno presencial ainda NÃO 

tenham previsão, é muito importante esta preparação dos Centros (COE-E) 

desde já. De qualquer forma, ficou claro que todos os protocolos (= planos de 

contingência) institucionais se darão  à luz do GT Protocolos de Retorno, que 

foi criado no âmbito do Comitê, capitaneado por profissionais da saúde.  

 

Foi dito também que dentre as diversas atribuições do COE-E Local, que deverá 

informar e capacitar a comunidade acadêmica, está “elaborar o Plano de 

Contingência para Prevenção, Monitoramento e Controle do Novo Coronavírus 

– COVID-19, e articular junto ao COE Municipal as medidas de controle no 

âmbito da Instituição de Ensino” (cada Plano precisa ser apresentado e 

aprovado pelo respectivo COE Municipal).  

 

O grande objetivo da reunião de hoje, além de informar o grupo sobre esta 

portaria, é dizer da importância acerca da leitura deste documento e da 

obrigatoriedade da formação desses Centros de Operações de Emergência 

Locais  (em cada campus, um COE-E). Mesmo que os Centros de Operações 

Emergenciais se refiram a atividades presenciais, e no momento estas se 

referem apenas a alguns estágios, é de suma importância que todos se 

apropriem do teor da Portaria e das responsabilidades que cada COE-E terá. 

Paulo Paiva  sugere que além da Portaria Conjunta SES/SEDUC/RS 

Nº01/2020, seja também feita nos campus  a leitura do Protocolo de 
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Biossegurança para retorno das atividades nas Instituições Federais de Ensino 

elaborado pelo MEC (no âmbito da Portaria MEC 572 de 1º de julho de 2020). 

Muriel (São Borja) entende que  se a formação do COE-E local diz respeito a 

um  "provável retorno presencial" teríamos que nos centrar agora no retorno 

remoto. Mas os demais presentes compreenderam que é importante essa 

preparação desde já.  

FABIANO (São Gabriel) considera que no Campus SG,  como já existe um  GT-

SG com diferentes representações, inclusive discente, teremos mais facilidade 

para compor o COE-L.  

Ana Cristina (Jaguarão) relata que em Jaguarão também já existe um GT local 

tratando da temática.  

Após algumas considerações, chegou-se à data de 05 de agosto como limite 

máximo para cada campus ter elencado quais serão os componentes de seus 

Centros. 

 

Encaminhamento: amanhã, 23/07, a coordenação do Comitê enviará, via SEI 

um ofício solicitando a formação dos COE-E locais, que deverá ser enviada ao 

Comitê, também via SEI até o próximo dia 05. Também será anexada a 

Portaria SES/SEDUC nº 01/2020 e o Protocolo do MEC sobre 

Biossegurança. 

 

 

Albano solicita que se registre: semana passada foi enviado a alguns servidores 

via whats uma pesquisa ligada ao ERE, e ao final da mesma dizia que era 

uma solicitação do Comitê; e havia também uma propaganda comercial na 

mensagem, o que gerou questionamentos no campus.  

A isso foi esclarecido que se trata sobre os questionamentos de interesse em 

especial do staff da saúde do GT Protocolos de Retorno, que foi criado no 

âmbito do Comitê, que necessita do maior número possível de respondentes, 

para a elaboração dos protocolos quando do retorno presencial. Esse 

questionário foi amplamente divulgado nas redes sociais e também enviado ao 

e-mail institucional de toda a comunidade acadêmica, mas ainda assim o nº de 

respostas está acanhado.  

Assim, houve uma solicitação de envio por whats foi uma solicitação do Comitê,  

jma empresa foi contratada para fazê-lo. E o que aconteceu na sequência (o 

envio de cunho comercial) e gerou transtorno, trata-se de uma quebra de 

contrato, sobre a qual as devidas providências estão sendo tomadas.  

 

Débora ressalta que até o momento não tivemos um número de 

respondentes significativo ao questionário  e que necessitamos muito dessas 

informações. 

Mais uma vez foi veementemente solicitado a todos os presentes que 

auxiliem em seus câmpus e contatos a esclarecer sobre a importância de 
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que o maior número possível de pessoas responda à pesquisa. Esses 

protocolos para os quais essas respostas serão usadas vão para além do plano 

de contingenciamento abordado hoje, e para tal é primordial que se conheça a 

realidade de cada campus. Foi destacado que a referida pesquisa trata-se de 

dados vinculados à saúde dos servidores e dos discentes, daí a suma 

importância de que todos o respondam.  

 

 

Próxima reunião do Comitê: não ficou combinada. Será feito via whats, tão 

logo tenhamos a formação dos COE-E de cada campus. E a pauta será a 

análise da Portaria em questão. 

 

Responsável pela presente memória: 

 

CLÁUDIA VIEIRA GARRIDO 

SIAPE 1780451 

PROGRAD 


